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 PARELHEIROS
 COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO URBANO

 Supervisão Técnica de Fiscalização

 ESCALA DE PLANTÃO DEFESA CIVIL JU-
LHO/2020
DIA AGENTE VISTOR RF
1 ROBERTO GABRIELLI 804.228-4
2 LEANDRO LOSANO PINTO 739.692-9
3 SUSANA TAKAKURA AKAMATSU 714.554-3
4 MARIO MANOEL PEREIRA SANTOS 733.060-0
5 ROBERTO GABRIELLI 804.228-4
6 ROBERTO GABRIELLI 804.228-4
7 SUSANA TAKAKURA AKAMATSU 714.554-3
8 ROBERTO GABRIELLI 804.228-4
9 LEANDRO LOSANO PINTO 739.692-9
10 MARIO MANOEL PEREIRA SANTOS 733.060-0
11 SUSANA TAKAKURA AKAMATSU 714.554-3
12 MARIO MANOEL PEREIRA SANTOS 733.060-0
13 ROBERTO GABRIELLI 804.228-4
14 SUSANA TAKAKURA AKAMATSU 714.554-3
15 SUSANA TAKAKURA AKAMATSU 714.554-3
16 LEANDRO LOSANO PINTO 739.692-9
17 MARIO MANOEL PEREIRA SANTOS 733.060-0
18 LEANDRO LOSANO PINTO 739.692-9
19 MARIO MANOEL PEREIRA SANTOS 733.060-0
20 ROBERTO GABRIELLI 804.228-4
21 LEANDRO LOSANO PINTO 739.692-9
22 ROBERTO GABRIELLI 804.228-4
23 LEANDRO LOSANO PINTO 739.692-9
24 SUSANA TAKAKURA AKAMATSU 714.554-3
25 MARIO MANOEL PEREIRA SANTOS 733.060-0
26 LEANDRO LOSANO PINTO 739.692-9
27 ROBERTO GABRIELLI 804.228-4
28 LEANDRO LOSANO PINTO 739.692-9
29 MARIO MANOEL PEREIRA SANTOS 733.060-0
30 SUSANA TAKAKURA AKAMATSU 714.554-3
31 MARIO MANOEL PEREIRA SANTOS 733.060-0

 PENHA
 COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO URBANO

 AUTUAÇÃO PELA LEI 9.433/1982
Infrator: IGREJA DO EVANGELHO QUADRANGULAR VILA 

ESPERANÇA
Local da infração: RUA GILDA 177
SQL : 059.074.0167-2
AUTO DE FISCALIZAÇÃO: 07-01.003.877-6
Infração: FALTA DE ALVARA DE FUNCIONAMENTO
Prazo para regularização: O INFRATOR FICA CIENTE QUE 

TEM O PRAZO LEGAL PARA APRESENTAÇÃO DE DEFESA OU 
PAGAMENTO, SOB PENA DE SER CONFIRMADA A PENALIDADE 
IMPOSTA E INSCRITA A MULTA COMO DÍVIDA ATIVA PARA 
COBRANÇA EXECUTIVA.

AUTUAÇÃO PELA LEI 16.402/2016 E DECRETO 
57.443/2016

Infrator: AUTO POSTO DENE LTDA ME
Local da infração: RUA DENE 452 454 e 470
SQL : 059.108.0034-5
AUTO DE FISCALIZAÇÃO: 07-01.003.873-3
Infração: MICROEMPRESA - ME CONTINUANDO EM SITU-

AÇÃO IRREGULAR POR DESCUMPRIMENTO DE INTERDIÇÃO 
COM ROMPIMENTO DO LACRE

Prazo para regularização: O INFRATOR FICA CIENTE QUE 
TEM O PRAZO LEGAL PARA APRESENTAÇÃO DE DEFESA OU 
PAGAMENTO, SOB PENA DE SER CONFIRMADA A PENALIDADE 
IMPOSTA E INSCRITA A MULTA COMO DÍVIDA ATIVA PARA 
COBRANÇA EXECUTIVA.

AUTUAÇÃO PELA LEI 9.433/1982
Infrator: IGREJA DO EVANGELHO QUADRANGULAR VILA 

ESPERANÇA
Local da infração: RUA GILDA 177
SQL : 059.074.0167-2
AUTO DE FISCALIZAÇÃO: 07-01.003.877-6
Infração: FALTA DE ALVARA DE FUNCIONAMENTO
Prazo para regularização: O INFRATOR FICA CIENTE QUE 

TEM O PRAZO LEGAL PARA APRESENTAÇÃO DE DEFESA OU 
PAGAMENTO, SOB PENA DE SER CONFIRMADA A PENALIDADE 
IMPOSTA E INSCRITA A MULTA COMO DÍVIDA ATIVA PARA 
COBRANÇA EXECUTIVA.

AUTUAÇÃO PELA LEI 16.402/2016 E DECRETO 
57.443/2016

Infrator: AUTO POSTO DENE LTDA ME
Local da infração: RUA DENE 452 454 e 470
SQL : 059.108.0034-5
AUTO DE FISCALIZAÇÃO: 07-01.003.873-3
Infração: MICROEMPRESA - ME CONTINUANDO EM SITU-

AÇÃO IRREGULAR POR DESCUMPRIMENTO DE INTERDIÇÃO 
COM ROMPIMENTO DO LACRE

Prazo para regularização: O INFRATOR FICA CIENTE QUE 
TEM O PRAZO LEGAL PARA APRESENTAÇÃO DE DEFESA OU 
PAGAMENTO, SOB PENA DE SER CONFIRMADA A PENALIDADE 
IMPOSTA E INSCRITA A MULTA COMO DÍVIDA ATIVA PARA 
COBRANÇA EXECUTIVA.
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A candidata Sonia Rodrigues informou que participa de 
coletivo da Pompeia e do Comitê Sorocabana, em defesa 
da reabertura do Hospital, que realizou audiência pública 
recentemente. Acredita na aproximação da comunidade com 
as políticas públicas. Declarou que é formada em Filosofia e 
Ciências Sociais e acredita no fortalecimento da participação da 
população para melhoria. 

A candidata Maria Ester do Valle, pela vaga de imigrantes, 
informou que tem formação em secretaria executiva e pertence 
ao MAVA - Movimento de Amigas da Vila Anglo e Jardim Vera 
Cruz -, que conseguiu a reforma da praça para crianças terem 
um espaço para brincarem e saírem do celular. Declarou que se 
espelhou em conselheiros como Paulo Maluf e Antônio Zagato. 
Informou que é conselheira gestora da UBS Jardim Vera Cruz, 
que é um referência, e participa do Comitê Sorocabana. Defen-
de a união de todos para o bem comum. 

A conselheira e candidata Maria Ismeria Nogueira dos San-
tos acredita que deve se pensar globalmente e agir localmente, 
sem ficar restrito; que é importante os conselheiros aprenderem 
a fiscalizar, a partir de relatórios, plano plurianual e outros do-
cumentos. Também afirma que é preciso conhecer a leis, apren-
der a falar nos diversos espaços. Informa que o MAVA nasceu 
da revisão do Plano Diretor. Defende que são necessários cursos 
decentes e pedagógicos, para saber fiscalizar vereador, pois 
com metodologia e conhecimento é possível.

A candidata Lucia Salles declarou que quer conhecer me-
lhor o CPM e já participa do Conselho de ZEIS da Vila Leo-
poldina. Trabalhou com o conselheiro Welton Oliveira e com o 
Alexandre, membro da comunidade, além de outras pessoas. 
Participou da mobilização em defesa dos moradores removidos 
do Jardim Humaita e do Areal, que deixou crianças em situação 
frágil. Acredita que precisa ser feita uma defesa das crianças 
da região.

O coordenador e candidato Pedro Nabuco afirmou que 
conheceu o CPM Lapa pouco antes das inscrições em 2017. 
Aprendeu a complexidade das decisões e temas na política no 
nível micro e considera necessário buscar dar voz às deman-
das. Considera muito importante ler as leis, decreto e outras 
legislações, para conhecer as nuances e poder argumentar de 
forma efetiva nos debates. Declarou que é um trabalho difícil, 
mas de forma minuciosa pode alcançar resultados. Está de 
novo candidato porque acredita que nesse biênio foi possível 
estruturar melhor o CPM Lapa. É um conselho muito recente, 
por isso tem que ser fortalecido para dar retorno à sociedade e 
as políticas públicas. 

O conselheiro e candidato José Antonio Chinelato Zagato 
informou que é arquiteto e urbanista, com pós graduação de 
especialização em Gestão Pública e Mestrado em Políticas 
Públicas. Declarou que trabalha há dez anos como servidor 
concursado no departamento técnico do Condephaat, órgão 
estadual de patrimônio cultural. Declarou que teve o prazer 
de poder atuar no último biênio com diversos conselheiros 
dedicados, nos mais variados temas: na defesa da reabertura do 
Hospital Sorocabana, de cujo Comitê faz parte desde a criação 
no ano de 2018; na defesa das famílias no Jardim Humaitá; na 
organização interna do CPM Lapa, com modelos de ofícios – 
registrando que é importante conhecer e adotar a linguagem 
da administração pública. Acredita que a credibilidade e legiti-
midade do CPM Lapa dependem fundamentalmente da atuação 
dos conselheiros, pois não há nenhum apoio por parte da Pre-
feitura e da Subprefeitura da Lapa. Ressaltou que as atribuições 
do CPM estão principalmente nos seis itens da Lei Municipal 
que o criou. Informou que uma parte dos atuais conselheiros 
não compareceu às reuniões ou se justificou continuamente, 
faltando maior participação. Argumentou que todo conhecimen-
to, das mais variadas áreas de atuação, é bem vindo e toda a 
dedicação é necessária para melhorar o CPM Lapa.

A conselheira Jacqueline Stoanyi Araújo acrescentou que 
conheceu muito mais a região depois de ser conselheira. Per-
cebeu que na Sub Lapa há problemas de todas as ordens para 
trabalhar: mobilidade; saneamento; moradia; eventos e cultura, 
como Allianz; Ceagesp; dos 6 Projetos de Intervenção Urbana, 4 
ficam no território da Sub Lapa, sob avaliação do CPM Lapa. Por 
isso, acredita que toda a dedicação possível.

O conselheiro e candidato José Antonio Chinelato Zagato 
esclareceu que os PIUs citados e que foram avaliados pelo CPM 
Lapa são: Vila Leopoldina-Villa Lobos; Arco Pinheiros; e Arco 
Tietê. Também informou que participou de diversas atividades 
relacionadas à Operação Urbana Água Branca, junto ao Grupo 
Gestor.

O conselheiro Eduardo Mello informou que é conselheiro 
do CPM e do CADES Lapa, mas não irá se recandidatar. Re-
gistrou que o CPM Lapa não tem apoio nenhum da Prefeitura. 
Temos que fiscalizar diversas áreas. Durante o mandato, teve 
que também ficar às mudanças propostas para o Plano Diretor. 
No último dia 9, foi publicado no DOC o aviso de licitação para 
o projeto de um piscinão na Praça São Crispim, que dará o 
direito de uso da superfície para o vencedor, além de imperme-
abilizar o solo, mediante a remoção da praça e 50 árvores. A 
justificativa é para a drenagem, mas deve ser incentivado áreas 
verdes e permeabilidade segundo o Plano Diretor. Uma praça 
que é usada pela população e poderá desaparecer. O preço 
de ambos os piscinões corresponde ao valor para reforma do 
Sorocabana, 67 milhões de reais. Haverá um ato da população 
reivindicando audiência pública, no sábado 7 de dezembro na 
Praça São Crispim.

A moradora Jupira Cauhy declarou que a Prefeitura tem 
efetuado consultas públicas no final do ano, com curto prazo, 
dificultando a participação social. Alegou que é preciso conhe-
cer os detalhes do projeto dos piscinões para poder argumentar. 
Ressaltou a importância de lembrar a Operação Urbana Água 
Branca.

V - ENCERRAMENTO
Dado o adiantado da hora, o coordenador Pedro Nabuco 

informou que na última reunião do biênio 2018-2019, o CPM 
Lapa fará uma balanço de suas ações no período, convidando 
todos a participar.

Agradeceu a presença e participação de todos, encerrando 
a reunião.

Ata digitada e formatada pelo Secretário-geral JOSÉ AN-
TONIO CHINELATO ZAGATO, dentro das respectivas atribuições 
legais de Conselheiro Participativo Municipal.
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A cidadã Clair Sampaio argumentou que grandes transfor-
mações já estão ocorrendo com arrecadação de recurso via ou-
torga onerosa, mas sem as respectivas melhorias nos bairros. O 
técnico Marlon Longo espaçarei que já estão sendo elaboradas 
diretrizes, sobretudo para grandes glebas, para que o parcela-
mento se conecte ao entorno, reduzindo os impactos negativos.

O conselheiro Filipe Fornari questionou se o aterramento 
de fiação elétrica não deveria ser exigido dos grandes empre-
endimentos imobiliários. A arquiteta Ana Barros esclareceu 
que as conexões e projetos ainda se mantêm sob atribuição da 
concessionária.

A arquiteta Ana Barros, encerrando a apresentação, in-
formou que, diferente de outros PIUs, há mais prazo para 
elaboração do PIU ACT, o que permite maior nível de interação 
das representações populares e Conselhos com a SP Urbanismo, 
que está aberta a contribuições e realizar reuniões devolutivas. 
A consulta pública será aberta no final do ano e se manterá por 
período extenso para receber as manifestações da população.

Jupira Cauhy agradeceu a exposição e solicitou que seja 
feita a apresentação, pela SP Urbanismo, do conjunto de PIUs 
previstos (VLVL, ACP, Setor Central), pois estes se interconectam 
com o PIU ACT, de modo a facilitar a visualização e compreen-
são, pela comunidade, das inter-relações entre os varios proje-
tos de intervenção urbana de grande complexidade.

A arquiteta Ana Barros esclareceu que estão todos em ela-
boração integradas, e está de acordo que é necessária atividade 
de apresentação conjunta.

O conselheiro José Antonio Chinelato Zagato reiterou que 
estranha, no mapa de “Taxa de Área Transformável”, a área 
correspondente ao tombamento do Conjunto de Oficinas Fer-
roviárias da Lapa esteja demarcada como de 80% a 100% para 
transformação, quando existe a norma superior que garante 
a prevenção da área. A arquiteta Ana Barros informou que de 
fato há uma falta de detalhamento dessa informação e levará a 
contribuição para alteração do mapa na SP Urbanismo.

A cidadã Clair Sampaio reiterou que esta informação é 
importante de estar corretamente representada, pois muitas 
pessoas desconhecem que há patrimônio tombado na área.

V - ENCERRAMENTO
Finalizado o debate, o coordenador Pedro Nabuco agrade-

ceu a presença e participação de todos, encerrando a reunião.
Ata digitada e formatada pelo Secretário-geral José Anto-

nio Chinelato Zagato, dentro das respectivas atribuições legais 
de Conselheiro Participativo Municipal.
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 Subprefeitura da Lapa Ata da Reunião Extraordinária 

do Conselho Participativo Municipal da Lapa, realizada 
em 05/12/2019 - PUBLICAÇÃO POR OMISSÃO

Nos cinco de dezembro de dois mil e dezenove, às 19h45, 
em segunda chamada, reuniu-se nas dependências da Prefei-
tura Regional da Lapa, à Rua Guaicurus, nº 1000, o Conselho 
Participativo Municipal da Lapa (CPM-Lapa) por meio de seus 
eleitos.

Coordenação: PEDRO NABUCO
Secretário-geral: JOSÉ ANTONIO CHINELATO ZAGATO
I – REGISTRO DE PRESENÇAS E AUSÊNCIAS
Conselheiro(a)s presentes:
EDUARDO FERNANDES MELLO, ELANIR SANTOS, JOSÉ 

ANTONIO CHINELATO ZAGATO, JACQUELINE SOTANYI ARAUJO, 
MARIA ISMÉRIA NOGUEIRA SANTOS, PEDRO NABUCO, totali-
zando 6 (seis) presenças.

Conselheiro(a)s ausentes (sem necessidade de justificativa 
– reunião extraordinária):

ALICE DE ASSIS FABRI, ANA MERCEDES LANARI PACHECO 
E CHAVES, ANA PAULA GUEDES BARROZO DIAS, ANTONIO 
CLAUDINO DOS SANTOS, CARLOS GILARDINO, EDSON DE 
ANDRADE SALES, FILIPE CARDOSO DE BARROS FORNARI, OR-
LANDO SOUZA DO NASCIMENTO, RICARDO MARTINS, SILVIA 
VILLALVA CIVATTI, SHIRLEY JESUS DOS SANTOS, SOLANGE 
VIANA, UMBERTO DE CAMPOS SARTI FILHO, VANESSA CRISTI-
NA MATARAZZO, WELTON WASHINGTON VIEIRA DE OLIVEIRA, 
totalizando 15 (quinze) faltas sem necessidade de justificativa.

Autoridades e munícipes:
Maria Ester do Valle – Movimento de Amigos da Vila Anglo 

e Jardim Vera Cruz
Barbara Dantine – Jornal da Gente
Jupira Cauhy – moradora
Caritas Barso – moradora
Danilo Lessa Bernardineli – Ciclocidade
Sonia Rodrigues – Comitê Sorocabana
José Angel Teran – munícipe Lapa
Clair Sampaio Silva – moradora
Simone Aguiar – moradora
Humberto Moreira – Comissão Ana de Carvalho da Vila 

Ipojuca
Lúcia Salles – moradora
Rubens Mendonça - morador
II - EXPEDIENTE
Pauta
1. Apresentação do CPM-LAPA e suas realizações no biênio 

2018/2019
2. Apresentação dos candidatos para o biênio 2020/2021
III – PAUTA
O coordenador Pedro Nabuco deu início à reunião con-

vidando candidatos e candidatas às eleições para o biênio 
2020/2021 para o CPM Lapa a se apresentarem.

Os seguintes candidatos e candidatas se apresentaram 
para o próximo biênio de mandato do CPM Lapa:

A candidata Simone Aguiar apresentou-se como moradora 
da comunidade Água Branca, onde também participa como 
membro do Conselho de ZEIS – Zona Especial de Interesse 
Social – do respectivo perímetro, e pretende representar os 
moradores de sua região.

A conselheira e candidata Jacqueline Sotanyi Araújo decla-
rou que possui atuação política em defesa das mulheres, espe-
cialmente para garantir espaço em geral ocupados por homens, 
enfrentando os desafios dessa situação. Ressaltou como a 
experiência no CPM Lapa foi importante para conhecer a reali-
dade da Subprefeitura Lapa, que possui todo o tipo de desafio, 
apesar de haver uma percepção de que seria uma região “rica”. 
Ressaltou a importância de atuação junto às comunidades e da 
dedicação dos conselheiros.

O candidato Humberto Moreira declarou que participa do 
coletivo Lapa Sem Medo e do Comitê Sorocabana, em defesa 
da reabertura do Hospital. Defende a gestão direta das UBS. 
Acredita que o trabalho em conjunto pode melhorar muito. 
Apesar de ser uma região relativamente privilegiada, entende 
que há desafios e a Prefeitura precisa ter atenção para a região. 

A candidata Clair Sampaio informou que é estudante de 
arquitetura e urbanismo e moradora da Vila Ipojuca. Com 20 
anos, declarou ser a candidata mais jovem. Quer participar 
como cidadã e aumentar a comunicação, como canais como 
Instagram. Tem interesse na área da sustentabilidade, ambienta, 
social e econômica. Que aprender e cooperar com a melhoria 
da região. 

O candidato Danilo Bernadineli declarou que se mudou de 
Rondônia para São Paulo há 2 anos e há 2 meses para Lapa, 
e considera o bairro o mais interessante de São Paulo. Tem 
interesse especialmente na área de mobilidade, mas também 
no tema de espaços públicos como aglutinador de pessoas, na 
conservação das áreas verdes.

O candidato Rubens Mendonça informou que é morador 
desde o nascimento na Lapa. Sente que a qualidade de vida 
da Lapa está decaindo, com muito trânsito, supressão de áreas 
verdes. É fã do CADES Lapa e acredita que deve manter alta a 
participação no Conselho. Trabalha com Tecnologia da Informa-
ção, tem uma visão pragmática, objetiva, que procura identificar 
causas e soluções. Quer incentivar a participação de outras 
pessoas no CPM.

sentantes da Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Estadual 
de Saúde, Conselho Municipal de Saúde e Conselho Gestor de 
Saúde da Supervisão Técnica de Saúde Lapa/Pinheiros, além 
de informada a Promotoria de Saúde do Ministério Publico 
Estadual de São Paulo. Também argumentou que, no momento, 
é fundamental que ocorra a transferência do imóvel do Hospital 
do Governo do Estado para a Prefeitura, já que com isso seria 
possível integrá-lo à rede municipal de saúde, mediante os 
investimentos necessários a sua reforma.

3. Allianz Parque: apresentação do relatório do IPT sobre a 
poluição sonora.

Devido à ausência de membros da comunidade que partici-
param de reunião efetuada junto com o Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT) da Universidade de São Paulo (USP), para 
tratar do relatório técnico sob os impactos sonoros da Arena 
Allianz Parque no entorno, em função de representação feita 
por moradores da região ao Ministério Público de São Paulo, 
não houve apresentação do relato da atividade. O Coordenador 
Pedro Nabuco esclareceu que o CPM Lapa fica à disposição 
para novas apresentações e relatos a respeito do assunto.

4. Comissões Permanentes de Trabalho (CPT): relato de 
atividades no período.

O Coordenador Pedro Nabuco consultou se membros das 
CPTs do CPM Lapa possuíam informes ou relatos de novidades 
de atividades no período.

A Conselheira Jacqueline Sotanyi Araújo informou que, 
como membro da CPT 1 -Acompanhamento do Programa de 
Metas e de Execução Orçamentária, está em contato com os 
membros do setor de Finanças da Subprefeitura da Lapa, para 
acompanhar o empenho de verbas do orçamento no território. 
Contudo, ressaltou que as informações não têm sido facilmente 
prestadas ou, quando o são, são apresentadas em arquivos 
que dificultam a análise dos dados, prejudicando a avaliação e 
fiscalização dos conselheiros.

O Conselheiro José Antonio Chinelato Zagato informou que 
os ofícios com demandas da população não tem sido respon-
didos pela maior parte dos órgãos onde foram protocolados.

V - ENCERRAMENTO
Concluída a pauta da reunião, o coordenador Pedro Nabuco 

agradeceu a presença e participação de todos, encerrando a 
reunião.

Ata digitada e formatada pelo Secretário-geral José Anto-
nio Chinelato Zagato, dentro das respectivas atribuições legais 
de Conselheiro Participativo Municipal.

 Ata da Reunião Extraordinária do Conselho Participativo 
Municipal da Lapa, realizada em 28/11/2019 - PUBLICAÇÃO 
POR OMISSÃO

Nos vinte e oito de novembro de dois mil e dezenove, às 
19h45, em segunda chamada, reuniu-se nas dependências 
da Prefeitura Regional da Lapa, à Rua Guaicurus, nº 1000, o 
Conselho Participativo Municipal da Lapa (CPM-Lapa) por meio 
de seus eleitos.

Coordenação: PEDRO NABUCO
Secretário-geral: JOSÉ ANTONIO CHINELATO ZAGATO
I – REGISTRO DE PRESENÇAS E AUSÊNCIAS
Conselheiro(a)s presentes:
JOSÉ ANTONIO CHINELATO ZAGATO, PEDRO NABUCO, 

totalizando 6 (seis) presenças.
Conselheiro(a)s ausentes (sem necessidade de justificativa 

– reunião extraordinária):
ALICE DE ASSIS FABRI, ANA MERCEDES LANARI PACHECO 

E CHAVES, ANA PAULA GUEDES BARROZO DIAS, ANTONIO 
CLAUDINO DOS SANTOS, CARLOS GILARDINO, EDSON DE AN-
DRADE SALES, EDUARDO FERNANDES MELLO, ELANIR SANTOS, 
FILIPE CARDOSO DE BARROS FORNARI, JACQUELINE SOTANYI 
ARAUJO, MARIA ISMÉRIA NOGUEIRA SANTOS, ORLANDO 
SOUZA DO NASCIMENTO, RICARDO MARTINS, SILVIA VILLALVA 
CIVATTI, SHIRLEY JESUS DOS SANTOS, SOLANGE VIANA, UM-
BERTO DE CAMPOS SARTI FILHO, VANESSA CRISTINA MATARA-
ZZO, WELTON WASHINGTON VIEIRA DE OLIVEIRA, totalizando 
15 (quinze) faltas sem necessidade de justificativa.

Autoridades e munícipes:
Maria Fernanda Willy Fabro - Gerência de Gestão Participa-

tiva da SP Urbanismo
Ana Barros, Arquiteta da SP Urbanismo
Marlon Longo - Arquiteto da SP Urbanismo,
Simone Oliveira - Coordenadora do CPM Freguesia do Ó/

Brasilandia,
Mário Barretta, coordenador de governo local da Subpre-

feitura Casa Verde
Jupira Cauhy – representante da sociedade civil no Grupo 

Gestor Operação Urbana Consorciada Água Branca (OUCAB)
Barbara Dantine – Jornal da Gente
Clair Sampaio - munícipe
II - EXPEDIENTE
Pauta única: Apresentação do Projeto de Intervenção Ur-

bana (PIU) Arco Tietê pela SP Urbanismo aos membros dos 
CPM Lapa, Freguesia-Brasilândia, Casa Verde-Cachoeirinha e 
Pirituba-Jaraguá e CADES Lapa, Freguesia-Brasilândia, Casa 
Verde-Cachoeirinha e Pirituba-Jaraguá

III – PAUTA
A arquiteta Ana Barros realizou a apresentação sobre o PIU 

Arco Tietê, esclarecendo que todo o material está disponível na 
página Gestão Urbana da Prefeitura de São Paulo na internet.

Foram feitos os seguintes comentários e consultas pelos 
presentes:

O coordenador Pedro Nabuco questionou se o PIU ACT in-
cide sobre o perímetro expandido da Operação Urbana Consor-
ciada Água Branca (OUCAB). A arquiteta Ana Barros respondeu 
que sim, mas com nível maior de intervenções e regramento 
urbanístico.

A representante da sociedade civil no Grupo Gestor OU-
CAB, Jupira Cauhy, observou que há o perímetro expandido, 
mas com intervenções específicas. Também comentou que, 
enquanto o PIU ACT é formulado, as transformações já estão 
em curso no perímetro. Importante divulgar melhor o conteúdo 
proposto, pois há muitas obras que poderiam resolver a mobili-
dade já travada na região.

O conselheiro José Antônio Chinelato Zagato comentou 
que o Conjunto das Oficinas Ferroviárias da Lapa da antiga 
São Paulo Railway já está tombado pelo Condephaat e pelo 
Conpresp, devendo ser preservado.

O arquiteto da SP Urbanismo, Marlon Longo, explicou que a 
elaboração considerou recortes territoriais menores que permi-
tam execução mais factível em prazos mais curtos.

Mário Barretta, coordenador de governo local da Subprefei-
tura Casa Verde, questionou se há prazo previsto para execução 
das obras no PIU ACT, uma vez que as transformações já estão 
ocorrendo nos bairros abrangidos. A arquiteta Ana Barros es-
clareceu que não há prazos para a implantação, apenas para o 
envio do PIU ACT à Câmara Municipal pela Prefeitura.

A Coordenadora do CPM Freguesia do Ó/Brasilandia, Si-
mone Oliveira, questionou se há valores previstos para implan-
tação do PIU ACT e se a versão anterior possuía. A arquiteta 
Ana Barros respondeu que esta etapa da versão atual PIU ACT 
é a de recepção das contribuições nas audiências para então 
estimar os valores, e que na versão anterior estava em cerca de 
R$ 4 bilhões. Acrescentou que está em diagnóstico a produção 
imobiliária para estimar a transformação prevista ao longo de 
20 anos para o perímetro do PIU ACT. Também informou que 
a SP Urbanismo está realizando os estudos necessários para 
estimular que a atividade imobiliária seja induzida para o 
perímetro, em vez de se concentrar apenas noutras regiões da 
cidade, como da OU Faria Lima.

O conselheiro Filipe Fornari questionou os procedimentos 
necessários frente à contaminação de muitas áreas no perí-
metro do PIU ACT, uma vez que afeta a atividade imobiliária. A 
arquiteta Ana Barros respondeu que ela deve ser tratada junto 
aos órgãos competentes.
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